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Toda a correspondência da folha de-

v£.sar dirigida ao editvrP. L. Pacheco 

em diversas localidades,uma transferiu- i dado, a denominada—do Bairro do Ta-
do a sóde da cadeira do bairro do Rio boào.^Creada com esta denominação, 

I quanoo não existe tal bairro, havendo 
Abaixo c uma assignada polo sr. Sil-iapenrts um córrego que passa pela cida-
veira da Motta, assim redigid.-. : 9 osto-nome, foi provida, pedindo 

„. ,. . Ia da Porto-Feliz a actual pro-
«Ficáo equiparadas as c a ^ H a TJmbelina Rosa do Carvalho e 

bairro do Taboáo em Itú e ^ ^ 1 1 1 ; ! ^ AI. A su.-. e-cola em uma das 
da prau o n Santos ás c a d e i r á P H H f : ', ̂  \Cruz" è ÍT«l™"-

40 alumnas, que tem 
) dado». apresentado seiisivel aproveitamento, 

1'ois bem, quorom sabor os leitores, o como demonstrou por attestado do res-
que f( | >a ? i p-ctiv., In-reetor do Districlo, é publico 

Os annuncios, publicaçSes de inferes-
irlicular e obras feitas na typogra-
(lesta folha, d e v e m ser pagas o 

IlEPBEZrSA TIÜASA 
Itú, 6 de Março de 1884. 

Uma injustiça a reparar 

Estávamos longo do ponsar, quando a 
28 de Foveroiro escrevemos o artigo so­
bro a loi.quo creou mais 57 cadeiras de 

—Lpjras lottras e m diversas localida-
'icia. n;i" u m .?••*'! m-r.' 

^ksembléa Provincial na sessão de 
I de que só tivomos conhecimento 

pela publicação dos trabalhos d'ossa ses­
são, feita pelo Correio Paulistano de 

29, viria corroborar as asserçõos quo 
nello fizemos. 

Passe embora desapercebido a quasi 

todos, o modo porque os srs. deputados 
votão osprojoctos quo considerãode or­

d e m secundaria, porqne não lhes per­
mitem a exhibição do conhecimentos de 

de direito civil, approvan-
litando-os mais por pro-
mlhados do que por justiça. 

"no^^W^MBpanhamos e nunca deixa­
remos do manifestar a impressão que 

proceder nos causa n í m do paten­
tear injustiças, do que são victimas 
aqueU''< quo se apresentão desacompa­

nhados do apoio dos srs. representantes 
da província, porque confião domais na 
euajustiça. 

E' u m direito que a constituição do 
império confere a qualquer cidadão, e m 

cujo gozo pleno nós estamos e no exer­

cício do qual vamos aprociar o acto a 

que nos referimos. 

N a sessão de 15 de Fevereiro ontrou 

e m 1° • ;ussào o projecto n. 67, quo 

da e 
quan 

rios d i 
ras, pr., 

ou a 

limitarão-se 
ciosamont . 

o n tqrio, além d'isso alguns mombros 
Appi as om»ndae, menos a desta Gamara, que assistirão aos exames 

aproso Io sr. Silvoira da Motta ! <!' lludo poderão conhecer pela 
Ü . .. , ,, própria insnecção. 

», feita pela Assemble»,, Espera pois a Câmara Municipal que 
sr. Silveira da M J a esta p/ovidoncia «orá. convertida e m lei, 
j,,,d _ porissb que é de toda justiç;i». Barão 

1 ! do Parnahyba, Presidente.—Bento Paes 
rião Mucreavão i- de Bairros.—Adolpho Bauer.—Joaquim 

,, i, Galvão do Almoida Sobrinho.—Paulino 
de Liin-a.—Carlos Kiehl. 

i e 
"aa : '''" | ^33-^^^^=- MI... .-..- i 

approvação poi < i envolvo nma injus­
tiça que deve ser reparada 

Não ha n'este municipii bairro al­
g u m denominado—d > Tab ião—e apenas 
u m córrego quo ó assim chamado e 
sa p?!a cidado ; saiba-o agora a Asse 
bléa, já ijue os representantes d'e 
ilistr^tonifo lhe quiterfSi i 

A cadeira creada ia denomi­
nação imprópria está situada na ru . de 
Santa Cruz, centro da cidade, o é regida 

por d. Umbelina Rosa do Carvalho o 
Oliveira, que ó considerada, (não ha no 
que vamos dizer manifestação de u m 

juízo desfavorável quanto as outras 

professoras, pois que limitamo-nos a 

repetir o qua do todos tornos ouvido a 
etse respeito),senão a melhor, u m a das 

melhores professoras desta cidade. 

Dil-o melhor do qno nós o officio que 

imim 
municipal.— 
sr. José 

Ida to, ap« 
Bfcberal, á 

lumcTpal do dia g. 

W*or causa da embria-
g u e z . - N o dia 1, as 6 horas 
da tarde, três praças do desta­
camento desta cidade, todas em­
briagadas, descião pela rua do 
Coramercio, quando u m a dellas 
ao passar pela sapataria de 
Francisco Savero portou-se de 
modo inconveniente, dando In 
gar a que Savero a repelisse com 
energia. Esse procedimento de 
Savero ainda mais exasperou a 

a Câmara Municipal dirigiuáAssembléa ^ ^ q™. juntamente com seus 
companlieuos, começou a ínju-
rial-o querendo prendei-o. 

Felizmente o sr. Delegado de 
Policia chegou nessa oceasião e 
fez recolher ao xadrez os inso 
lentes. 
Consta-nos que os desordeiros 

jà forâo reraettidos para a ca­
pital e que o sr. Delegado levou 
o facto ao conhecimento do dr. 
chefe da Polícia e do comman-
dante do corp-). 

Esperamos qu9 lhes spja infli­
gido o merecido castigo, mas 
achamos prudente qu^ seja mu­
dado o actual destacam ito des­
ta cidade. 

Os nossos soldados, desde que 
se relacionão com is pessoas das 
localidades ora que estão desta- , 
cados, tornâo-se perturbadores.! 
em vez de mant da or­

e m 27 do Fevereiro o quo, por copia, 
abaixo publicamos. 

M a s que o não fosso, podo contesíar-
6e-lhe o direito quo olla tem a quo so­
ja a sua cadeira doclarada a 3 a desta ci­

dade, quando do facto tom olla nesta a 
sua sede? 

Niiignem deixará de responder nega­
tivamente, entretanto é possível quo a 
Assemblèa ainda continuo a julgar do 

modo porquo julgou no dia 15 de Fe-

veroirs. 
A reclamação do qualquer Câmara M u ­

nicipal, por mais justa que seja. vale 

b o m monos do que a protecção do u m 

ropresentante da província, 

p c 

Io sexo masculino Eis o officio : _ 
«Câmara Municipal da cidado do Itu, 

Vntonio do Pinhal em 27 de Janeiro de 1884,—Illms. o I dem publica. 
feminino. Bxms. Srs.—A Câmara Municipal da E' u m facto í 

.„ cidado de Itu, vom poranto osta Assem-I _j , , , r . 
occasiâb l? bléa,sollicitar u m a medida no sentido 1 U Í > .' 

ts I do ser declarada como 3o cadeira da ei- 1 O sol1.! ) 

muito tempo em umlugar.quan-
do o destacamento é coramanda-
do por u m superior que sabá 
fazer so respeitar. 

O furriel que coramanda o 
destacamento desta cidade, pode 
ser muito bom homem, mas já 
perdeu a força moral perante 
seus subordinados; e nestas con­
dições não ha providencia mais 
acertada do que a que lembra­
mos. 
Só assim poder-se-à evitar al­

gumas desordens futuras. 
Fallecimento. — Fallecen no 
dia 3. a 1 hoia da tardo, om conseqüên­
cia de uma tuberculose pulmonar, o cap' 
Joaquim José de Toledo. 
O finado tinha 59 annos de idade a 

deixa viuva o dez filhos dos quaos cinco 
são menores. 
Gozava nesta cidado de bastante es­

tima, e foi muito sentida a sua mor­
te. 
Por nossa parte apresentamos á sua 

família os nossos pozamos. 
Outro.—Dou-se tambora no dia 2. 
o da sra. d. Escolastica de Almeida Bar­

do finado José Elias do Al-
do e esposa do ,sr. Hyppolito 
Barro». 
a que pertencia a um 
ais importantes deste muni" 

cipio era ainda muito moça, pois conta­
va apenas 25 ànnos de idade. 
Deixa 5 filhos menores. 
Ao seu esposo enviamos as nossas 

condolências. 
Acto.—Fez ante-hont^m ac­
to oral das matéria* do 3' anno 
da Faculdade de S. Paulo, o 
nosso intellígante conterrâneo 
Uctaviano de Anhaia Mello. 
Damos-lhe os nossos parabéns. 
Chegada.—Chegou hontem da pro­
víncia de Minas Goraos, onde actual-
mente reside com sua exma. família o 
nosso amigo o conterrâneo Bonevonuto 
Pacheco Jordão. 
Cumprimentamos a S.S. e fazemos 

votos para que seja longa sua estada 
entre nos. 

Ó b i t o . — Sabemos que falle-
ceu em (Jacbambú, onde se acha­
va em tratamento, no dia 26 de 
Fevereiro,o estimavel moço João 
de Oliveira Camargo, filho do fi­
nado Agostinho Rodrigues de 
Camargo P cunhado de sr. Luiz 
Augusto da Fonseca. 
Tinha apenas 19 annos da 

idade, o er* estudante do cur­
so preparatório. 
Os nossos pezames a toda a 

sua familia. 

Morta li dade de Feverei­
ro.— Faliocerão nesta cidado, duranta 
o mez findo, 43 pesoa». Destas erão livres 
41, escravos 2, adultos 17 e crianças 26, 

As causas forão: 
Vermos 11, fulano dos rov idos 
f, i uteiitò 
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2,affeccâo cirdiaca 2, bronchite 2,infla-
maçíodos intestinos 2, gôtta 1, parto 1, 
beri Beri 1, estupor i, hemorragia cere­
bral 1, cancro no peito 1. tosse compri­
da 1. entéro-colite 1, albumiuaria 1, 
e catarro na bexiga 1, 

Ministério.— Hetirou.se do mi­
nistério o ar. Conselheiro Rodrigues Jú­
nior, ministro da guerra. Está exer­
cendo interinamente e?sa pasta o sr. 
Conselheiro Affonso Penna, ministro da 
agricultura. 

Ordens religiosa».—Refere 
a Folha Nova de 2 : 
« Tendo terminado o prazo marcado 

pela CommissSo de desamortisação dos 
bens das ordens religiosas, para que os 
seus representantes fizessem as declara-
çSes precisas sabemos que só compare­
ceu oprovincial de Santo Antônio, tendo, 
como 3e sabe, recorrido para o judiciário 
as ordens do Carmo e S, Bento e as freiraa 
doa conventos da Ajudae Santa Thereza; 
o advogado daquelles é o sr. conselheiro 
Ssídanha Marinho e destas o sr, dr Lopo 
Dia::, com procuração indevida do sr. 
bhpo diocesano » 

Itaipr©?rae».—Recebemos: 
?3 novo últimos números do Roman-

ct~.ro, publicação luterana feita em S. 
Paulo. 
O Trabalho, E' um pequeno jornal 

lííterario o noticioso, publicado em 
Pindamonna;i;aba pelos typographos da 
Tribuna do Norte, aos quaes pertence. 
E' sou editor-gerente o [typographo 

Américo J. de Faria e tem. diversos col-
laboradores 

C a K n s tie nttedelra.—Proce 
dente do: Estados Unidos chegou a Bue 
n^s Ayrea o vapor «Independiente> con 
duzindo a bordo quarenta e tantas 
de madeira destinadas & nova cida 
La Plata, capital da provincia do 

?ree-

350» T i r a g e m . — Segundo sm 
artigo do Sr. Thomas Grimm, redactor 
do «Petit Journal», a sua tiragem varia 
presentemente de 720,000 a 730,000 
exemplares por dia. 

Ttfovlos hoapltaes.— Foi fa­
voravelmente informado, na Allemanha 
o projecto de navios hospitaes, destina­
dos a acompanhar as esquadras de guerra. 

Estes navios sSo uns perfeitos hospi­
taes, com enfermeiros, bancas de operai 
ç&as. instrumentos cirúrgicos, etc. 

Terão por distinctivo uma cruz verme­
lha pintada no fundo branco do costado 

,i " imiiiB—gBHeBBBB 
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CAPITULO VI 

Da directoria 

Art. AO. A Companhia será 
administrada por uma Directo­
ria composta de 3 accionistas, 
eleitos em Assemblèa Geral, dos 
quaej u m será o presidente. 

Art. 41. Nem um Director po­
derá entrar em exercício sem 
que possua 50 acç3a% pelo me­
nos, que serão inalienáveis, e 
ficarão depositadas no cofre da 
Companhia durante o exercício 
do cargo, e a approvação de 
suas contas. 

Art. 42c Se o Director não 
fizer o deposito dentro de 30 dia-
de sua eleição, perderá o lugar. 

Art, 43. Não poderão exercer 
conjuntamente c&rgos de Direc-
tores, ascendentes e descenden­
tes, sogro © genro, cunhados, 

tntos, e nem cs contrariem. Idnrante o cunhadio, parente» 
§ 2 . Eleger a Directoria a seuIpor consangüinidade ate segun-

Presidcsífl- I do grão e sócios de firmai so 
§ S\ Eleger o Presideato dejcues. 

cad*'A53*mb}éa ĵ orfli, • Art. 44. Não podo eer Díríeç 

ESTATUTOSiMFOBMADQS-

ÇOMPAWKIA ITUAJU 

CAPITULO V 

(Continuação) 

Art. 39. A' Assemblèa Geral 
compete : 
§ 1-. Resolver acerca de to­

dos os zcgccios sociaes, tomando 
quaesqitfer medidas que nâo es­
tiverem pravenidas nestes Esta 

4*. Julgar as contas somes 
traes. 
5*. Alterar, ou reformar estes 

Estatutos. 
6\ Deliberar sobre a respon-

aabilidade dos membros da Di­
rectoria, e mandar proceder a 
exame dos actos delia, sem a 
menor limitação, nomeando de­
legados especiaes para esse fim. 
§ 7\ Determinar a melhor 

forma da liquidação da Compa­
nhia. 
§ 8'. Auctorisar a Directoria 

a celebrar com o Governo novos 
coutractos e modificar as con-
dicções dos jâ celebrados. 

§ 9*. Auctorisar a Directoria 
a contrahir empréstimos, mar-
cando-lhe o modo e as condic-
çô"es. 

§ 10 Auctorisar o augmento 
do capital por nova emissão de 
acções ou debentures. 
§ ÍT. Resolver sobre a venda 

ou cessão da empreza, ou encor-
poração a outras Companhias. 
§ 12-. Deliberar sobra a pro-

rogação da Companhia, quando 
lindarem os privilégios. 
§ 13-. Eleger o Conselho Fis­

cal. 
§ 14". Preencher as vagas da 

Directoria. 
§ 15*. Deliberar sobra qual­

quer proposta da Directoria, ou 
accionistas 

esolver ^ H 
a forem ter o. \ 

eterminar o pagamen 
to do3 dividendos. 
§ 18\ Resolver sobre a dedu­

ção feita pela Directoria, para 
fundo de reserva. 
§ 19'. Cumprir todas as de­

mais disposições que nestes Esta­
tutos, na Lei de 4 de Novembro 
de 1882, e seu Regulamento, se 
acham determinadas respectiva­
mente. 

> con accionistas. 
Re 

tor aquelle que exercer empre­
go da Companhia, ou tenha, 
quer directa quer indirectamon-
te interesse em algum contracto 
com olla. 
A superveniencia de qualquer 

destes factos importa a perda do 
lugar de Director. 

Art. 45. Os Directores e o? que 
lhes substituírem poderão ser 
reeleitos. 
• Art. 46. O prazo do mandato 
de cada Director será de três 

O mandato ó revoga-
o tempo, por decisão 

da As>emblea, sem causa justi­
ficativa. 

Art. 48. O Director que sem 
causa just.flcad t deixar de exer­
cer o cargo jK>r e?jr.ieo de aous 
me os consecutivos, entende-se 
havel-o resignado. 

Art. 49. Vagando algum lu­
gar <<u lugares de Director, os 
restantes, corjnntamente com 
os fiscaes, nomearão um aocio-
nista, ou accionistas,que tonhão 
50 acções, que serão depositadas 
para servir a é a 1." reunião d,n 
As emblèa, em que se fará a 
eleição lietiiiitiva 

Art. 50. .-» mesma providen- i 
cia de .substituição terá iugar 
durante a aussncia ou impedi­
mento de qualquer Director, dei­
xando de fuocciouar D substitn-

osdn que compareça o su-
999nt'.fio. 

Art. 51. Os substitutos', no­
meados pelas Ass^mbléas, servi­
rão somente pelo tempo que fal­
tar para o triennio dos substi­
tuído?, ficando sujeitis aos mes­
mos deveros, que estes, isto é, 
caução das 50 acções etc. 

I 
O Doutor Deadato Cesino VileMa dos 

Santos, Juiz de OrphàC3 nesta cidade 
ds Ytú e aeu Terrao, etc, 

Faça saber aos que o presente edital 
virem, que por este Juizo ee fará praça 
para urretcatação doj bens abaixo de­
clarados, nos dias 4 9 15 de Março pró­
ximo, No dia 4 ao meio dia, a portada 
casa das audiências, de uma carroça e 
um burro arrêado, avaliado tudo por,,,,, 
100:000. 
No dia 15: U m a casa sita a rua de 

Santa Cruz, dividindo pelo lado de cima 
com Joaquim Bento, com sessenta e oito 
palmos de ca3a e quintal, por 160:000. 

U m a dita unida a esta. com quaronta e 
oito palmos, dividindo polo lado de bai­
xo com Mariana Leite, por 115:000. U m a 
dita na mesma rua, esquina do Vasco, 
por 350:000. 

Estes bons pertencem á herança de Isa* 
ac Galvão, o vão a praça por deter­
minação deste Juiao para solução do 
sivo da mesma horança, Para conh 
meuto de todos mandei passar o 
sente, quo será affixado no lugar do 
tumo e publicado pela imprensa. 
Dado o passado nesta cidade de Yíú. 

aos 27 de Fevereiro de 1884, Eu Jose 

Jnnocencio do Amaral Campos, escrivão 
: .-vi. 

Deodato Cosino Yilella dos Santos 

(Continua) 

Hemann Santa 

Publico e annuncío, que me 
acho encarregado da celebração 
dos mysterios da mesma Redemp-
ção este anoo.visto os dous Pro­
vedores darem quantia corres­
pondente a estas dispezas para 
a compra dos novos três sinos da 
Matriz. Neste intuito ja os Revs. 
Padres do Collngio se encarre­
garão dos sermões e serviço de 
altar. Toda a musica sem excep-
ção de u m só jà começou os 
ensaios de novas Missas, novas 
musicas para a Procissão de 
quinta-feira e sexta-feira santa 
dentro da Igreja, bem como 
novo mandato ou lava-pes, Ado­
ração da Cruz ou myaterio do 
dia. So so ecouomisarà em cou-
sas secundarias, oq supérfluas, 
que nenhum resultado de edifi­
cação,ou iostruoção aos Seis pro­
duzirem, 
Hh.,-21 de ftweito de 188ft, 

Vigário MigaeH CorrSa Pacheco 

O Cidadão 
Juiz de 

Carlos Grollet, 1" 
Paz deste districto o 

Parochia de Ytü etc,. 

Faz saber á todos os senhores 
eleitoras d'este D.stricto e Paco-
chia ds cidade de Itú.que ta 
do sido. pelo Eírao. Sr. Preside 
te d'esta Província, designado 
dia 9 de Março próximo futuro", 
para ter lugar a eloiçãe de ura 
Vereador da Câmara Municipal 
d'esta mesma cidade pela vaga 
deixada por mudança do Verea­
dor Trstio Mariano daCosta pa­
ra o município do J a h ú; 
paio preso ate convoca aos 
mesmos senhores eleitores para 
comparecerem no referido dia, 
as 9 horas da manha, no 
da Câmara Municipal, a 
votarem n'aquella eleiç 

Outro sim, na forma d 
convoca os senhores Jui 
Paz, Capitão José Nardv 
Vasçoncelio:?, Francisco de 
meida Pompeo, Tenente Joaquim 
Clemente da Silva e Alíera* 
Carlos Augusto Pereira Mendes, 
para comparecerem, no Paço da 
Câmara Municipal, em o dia 8 
do dito mez, as 9 horas da ma­
nhã, para se proceder à instala­
ção da meza eleitoral. 

E para que chegue a noticia a 
todos mandou lavrar o presente 
edital,que vae ser afixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. 

Dado e passado nesta cidade 
aos 5 de Fevereiro do 1884. E H 
Feliciano Leite Pacheco, escri­
vão do Juizo de Paz, o escrevi, 

da 

Al-

Çarlos QrüleU 

http://Hetirou.se
http://ct~.ro


m 
IMPRENSA YTUANA 

B j i t 

O Capitão José Nardy de Vns-
coucellos, 24 Juiz de Paz, 
desta Parochia de Ytu etc,. 

Faz saber á todos o? que o co­
nhecimento deste chegar, que 
entrando em exercício de seu 
cargo, no corrente anno, desi­
gnou que suas audiências terão 
lugar todos os sabbados pela3 i 
horas da tarde; e bem assim, 
quando esses dias forem legal­
mente impedidos, as audiências 
saram feitas no dia antecedente 
as mesmas horas. 
Outro sim—em face do artigo 

£01—41"—do Regimento de eus-
tas.approvado pelo Decr.n. 5.737 
de 2 de Septembro de 1874 faz 
sciente, que os salários, marca­
dos naquolle Regimento, era re­
lação á este Juízo, serão pagos 
logo depois de concluídos os ac-

respectivos. 
para que chegue a noticia 
dos,mandou lavrar o preíen.e 

eâital.que seràaffixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Dado epassado nesta Ci 
daJe de Ytú aos 6 de Fevereiro 
do 1884. Eu Feliciano Leite Pa­
checo, Escrivão do Juiz de 
Paz, o escrevi. 

José Nardy de Vasconcellos. 

A9MCI05 

A viuva, filhos, irmãs e gen-
ros do finado capitão Joaquim 
José de Toledo, sinceramente a-
gradecem á todas as pessoas que 
espontaneamente se prestaram 
nos últimos momentos do finado, 
assim como a todas as que fize­
ram o caridoso obséquio de o 
acompanhar á sua ultima mo­
rada, e pedem mais a todos os 
seus amigos e parentes para assis­
tirem a missa que se ha de cele­
brar na igreja Matriz desta ci­
dade, no dia 9 do corrente ás 8 
horas da manhã !• dia de seu 
passamento. 
E por mais este acto de reli­

gião e caridade desde jà se con­
fessam eternamente agradecidos. 

A Thesoura Elegante 

JoSo Grisolia achando-se por moti­
vos de saúde necessitado a retirar-se 
para tratar-se, resolveu vender tudo o 
que tem o seu estabelecimento de gê­
neros do paiz, louças, ferragens e mais 
artigos concernentes ao seu negocio, 
pelo que lhe custa, para liquidar o mais 
prevê possivel. Por isso participa, ou 
para virem ao seu estabelecimento ve­
rificar a exactidão. ou venderá tudo 
por junto conformo se acha. 

Rua do Commercio, esquina da rua da 
Quitanda, emfrente do armazém do gr. 
Camargo. 

Fumo da Ilha 
O abaixo assignado participa ao publi­
co, quo continua a vendor fumo da Ilha, 
de superior qualidade, bom como o afa-
mado tabaco cangica. 

Ytú, 14 do Fevereiro de 1884. 
Feliciano Leite Paehèco 

.1 
O abaixo assignado participa 
ao publico que comprou o arma­
zém do seccos e molhados, sito a 
rua de Santa Cruz, esquina do 
Taboão, pertencente ao Sr. Joa­
quim Alves Fêo. 
Continua a ter no mesmo esta­

belecimento todos os gêneros de 
fora e da terra, bem como Fran­
gos criados em sua casa, ovos e 
tudo quanto se pode encontrar 
em um establecimento desta or­
dem. 
Preços baratissimos 

Ytú, 18 de Jaueiro de 1884 
Antônio Euzebio Ribeiro Sobre* 

* 

SOLICITADOR % 

Agradecimento e con­
vite 

HSypjpiiHôto ILelte de 
erros e ©. IFrancfsca 

"de Almeida Leite a-
grade<çetftn do Intimo 
«laüma a todas as pes-
«Gi-m «n«uve> lhe'; fize-
.ram o caridoso ol>se-
qualo de acompanhar 
ate a naBflEim»̂  Jazida, os 
restos mortaes de sua 
presada esposa e filha 
ÍU>. Escolestic» de Al» 
zaaeida Barroe. 
Rogão a todos os pa­

rentes e pessoas de 
amSaade, para assisti-
rem a missa do Tf-, dia 
cjue e m aufKVagio d'al-
da,<tjjuellla fflnada, fazem 
celebrar sabbado 9 do 
correnHe «às 9 horas da 
mandaS na igreja da or­
dena SB̂ dfQ Carmo. 
Anteciparam seus eten*& 

2a oa e cordeacM agiradlo-
•cimenatOB. Múà €5 <ã<& IFevereüro 

"O abaixo assignado p̂ .*:oioa ao, '.•&*•< 
peitavel publico desta cidade que, nesta 
data, ficou com a officina de alfaiataria 
dosr. Luiz Mansini, e como se acha ha­
bilitado a satisfazer com toda a promp-
iidao qualquer obra concernente á sua 
arte. espera merecer dos freguezes de 
Beu antecessor a mesma confiança que a 
elle dispensavão. 
Garanta perfeição e modicidade em 

preços. 
Rua do Commercio, em frente a loja 

dos srs. José Geribello e Irmão. 

José Mitureli 

O abaixo assignado, tondo de acabar 
com o seu negocio de fazendas e ferra­
gens, rozolveu vender as fazendas 
pslo custe.e muitasoutras por monos do 
cmt. .a fim do vende-las toda com bre­
vidade. 

Deixa de mencionar os artigos, visto 
ser o seu estabelecimento bastante co-
fhecide, o tornaria-se longo einfadonho; 
espera pois aconcurrencia de seus amigo-
*e freguezes avonticarem o^uo «tvmi 
fica dito, 
Lembrando em tempo as exmas. sras. 

que, com pouco dinheiro, farào vestidos 
de superior gorgorão preto para sema-
na-santa. 

A DINHEIRO 
Joaquim Galvko d'Almeida Sobr0. 

I~VT~~HK 

José Augusto Mar­
condes de Moraes, en-
cacrega-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida­
ções judicíaês o amigá­
veis em qualquer ponto 
da Provincia de São 
Paulo. Também, me­
diante muito módica 
commissâo, encarrega-
se da compra e venda ftjg 
de prédios e terrenos {Jjfo 
e de acçOes da Estrada XHN 
de Ferro da Companhia^ ^ 
Ituana. ''^iW 
Run da Palma gjr, 
ITU' 

DE 

200 CONTO! 
E' definitivamente no dia 15 de Março a extraeçãs 

da grande loteria do 

Vende-se na Bod ega do 
C 3 0 1 M I 3 R A 

NO LARGO DO PATROCÍNIO 
Garrafa 500 
Dúzia 5$000 

TIPOGRAPH1Á 

f Na cidade do Bananal vende-se 
uma bem montatia typographia 
onde 3e imprimia o «Eoho Bana-
nalenso». 
O prelo d do Tissier, <ô ven­

de-se por preço módico. 
Quem a pretender dirija-se a 

J.A,Mangini.Cidade do Bananal, 

Prêmio maior 

200 CONTOS 
Não uâ bilhete branco 

} Ainda ha para vendei* u m resto de bilhetesno> 

BENTO F. TO LEDO. 



4V IMPRENSA'YTüANA 

GRANDES NOVIDADES I 
IMPORTADAS DIRECTAMENTE 

*8 

Tendo chegado da Corte o noss i on le fez ura espantoso sortimento de 

Fazendas, armaiin,, >, modas, objectosdefan­
tasia, machinas de costura, chapéus para ho­
mens, senhoras e meninos, chapéus de sol, etc. 
Convidamos nossoa amigos e freguezes a visitarem, o no3so aprasivel estabelecimentoproporcio— 
nanao-lnes ao mesmo tempooccasião de apreciarem Io mais esplendido sortimento que tem vindo a 
s&as cidade, 

JPllffl 11 TrJ' 

0' \ m u 110r v 
UiiWtS 

s> 

IÍ mu i s m 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


